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Em pp, Todos os pedidos de assignaturas deverão ser acompanhados do seu 
ingae é dido 4 adiração da Enprera do Obemer, sem o 


21 DE ABRIL 1886 qué não serão aendido. 


Portal lanço de porte, moeda forte 
Ponvenõesultramarina ldem) pesa 
Eatrangelr (unlo geral dos cotejo. | 8000 


CHRONICA OCCIDENTAL | iii, aa fade o A 
afastar” publico; o eia (Qui o do que quando se 


ind a Pao Ê 
"positivamente um milagre, um d'esses mile 
res Mque nó, 0 genio pôde fazer, o que Adelina 


ii cho realisadio em Lisboa: — subjugar aatren- | faz ainda fugir mais que o proprio titulo da o. 
Pai é reaisado em Liboa + bla | O, Barbeiro, 3 opera da teia da Pan fo a 


deguir encher o th 
) Un preços el 
pa O mérteimento exaor ; 
) leram sa historia do nosso thea- 


poa og eia uma nisupalte pata os | diesta chronica de Lisboa, uma chronica pura 
espectáculo unico nos andas do | mente henral mas não se como deiar dero fas 
mito ros | a o, É gue dificilmente tornará a repe- | zer desde o momento que o theatro de S: Carlos 
tírie. tem Sião é uinda a preoccupação dominante da 
ás depois deste Barbeiro a Lucia sem um ae. | nogsa chlude 

is Pe, ae um cantor das symputhras do | — Houve ha dias um crime que fez certa sensoç 
ao a avista apenas com o Co: | que chamou por algumas horas a atenção do pu 

um pipel com que ele Já não podia, que | Bico 
O 'potiro do Hotal Braganca, Francisco Gons 
Calvei de Frio, leva 


discimos para as forças pe: | sini 
“bora muito rasoa- | dilletanti, 


Jboa durante vinte e | publ 
quer gituno ha- | togni 
dra originalida- | não estava nú 


“conseguir preocupar L 
quatro horas had mais 
Bit que rouba um relogio con 


ouro rs é na rum de Santo Am 
relmenta uma, figa toi elo, sua 
nha prodigiosa de qe amante Adenide Can- 
36 uma asia como à É dida, por el er fugi 
ppa od? Sua companhia 
A Sarah Bernhard, para de viver cm ou 


a grand Sarah, comi 
iodo deito da 
Bia as suas cuco 
tseidados nã se vem: 
durou a semelhante 
3 passou por 
rbpidamenes 


| Ste Somsoao sos 
bresaltou a opiniÃO 
publica, aceupouta die 
esse ciume desentas = 


: um ver 
dadeiro meteoro; dês- 
lumbrou o, publico é 
fole em he drtem 
ade estregarosolhos. 
Prodas as grandes 
celebridades, que se 
demoram . entfe, nós 


esse drama não éra 
tão interessante como. 
a principio se imagl- 


e vingador te 
vel da sua honra n 
tinha muito. que vine 
ar, porque “no só 


teem-se dado mal com ; 
à insistência. tratava no fim 
O enthusissmo, lis gas de uma 


bota tem um periodo. 
agudo, extremamente 
rapido, depois cue lo- 
Ro no ramrão de to 
dos os dias. 


mta a sum amida 
por tel.o mtraiçondo, 
Mão tinha Mesma 

tro do codigo que 
os romancista aii 


Vejum por exemj 
o Rossi, o Salvint, a 


Pegzana, a Pasqual a 

Paládiniy a Procivai muita “razão para fu 

Nos priímeiros dias o: zer isso, Elle era cau 
sado com outra mu: 


rd sobre logue 
E es Baia com às 


her de quem vivi 
separados al, ora 
tambem casada com 
outro homem que 
atralçodra em tempo 
por sui causa. 

O delicto queFran- 
sisco Gonçalves vino 
gára, era egual ao de- 
“que a tua vletima 
ticou em cu pro- 
Veito, pena de Tulito, 

Não “faças a outrem 
aquilo que não ques 


q 


CA Pati abri 


O enthusinsmo cres 
ce de dia para dia; de 
recita pará recita au 
jmentam as difficulda 
les pára, arranjar lo- 
gares na vasta. 
thcatro de 
eo sicesso 


Soa mala cd copio Sie 
“ as nbremo é - E, diz E sabia lei de Je- 
Srancisco Gonçalves 

3. Massexer, Ateron Da orexa ela ER Caça Goa 


so 


O OCCIDENTE. 


É um desgraçado, póde ter muitos attenvantes do 
eu imo têm ns eletivameme porque os jr. 
naés estudando com uma minaciosidade de juizes 
de instrucção 4 historia do criminoso, os antece- 
dentes d'eile e da sua victima — prestando um bom. 
serviço d Justiça com ) grande e com j pequeno, 
tanto é Justiça immutavel, como é justiça hospeda. 
P 


da Bou Hory — fizeram conhecidos do publico os 
carseteres dos dois heroes Westa triste aventura, 
desenharam nitidamente o passado d'essas creatu 
Fa que O acaso mais do que 0 amo, enlaçou, 
fóra da legalidade, é que fôra da legalidade, agort 
divorciou” a 
ter muitas attenvantes dissemos nós, mas. 
O que esse criminoso não tem é 0 prestígio roma- 


nesco, O interesse violento, que só as grandes al- | 


lucinações das p 
lacavel vingança dum idésl de 
rio, muito alevaltado embora mi 

sogro de aispertar E = 

E por isso, Uns chorando a triste sorte dessa 
mulher morti por uma culpa, que à proprio que 

à imativa à ensinári à comimêner, outros lan: 

tando à tragica situação desse desgraçado poe, que 

por amor das cariéis de seus lhos, sé arritca 

Mum momento de allusinação a perielas pa 

Sempre, não pensaram mais no crime da Est 

enterrada a victima numa cova, encerrado o 
assassino num carecre, a atenção publica des. 
viou-se desse caso. policial que não tinha mais 
promenores que à interessassem, nus circumstan- 

“ias que a cotmmov esse. 


cruel, tem O 


Outro atsumpio que tambem anda preoceu- 
pando o publico sito us festas do casamento de sua. 
alteza o principe D. Carlos. 

Púrexe que definiivamene casamento se rea 
Jlsará no da 2a de múio proxímo, e à proporção 
que essa dat se vil chegbndo oe feselos£ 
lendo todas à atenções, Vi sendo mus Pla 

“Tonelomumos deli uma dis mojans primeiras 
ehronicas a esses festejos & por isso, de 
ac então, voltaremos gorda Ela'da Pa que 
é 0 assumpto dominante aíoda « que além ditso 
em breve nos vac deixar, se por acaso os 
e mumiero do Ocennevrk se publicar ella et 
ver ninda em Lisboa, 


No Barbeiro é na Lucit, Adelina Patti mostrou 


os seus prodigiosos recursos de vocalisação e de 
agilidade, Virliose exteaordinaria, cantar exee- 
Peional Vimol- all admiramoba, e ficamos com: 


Prehendendo bem porque eia é Unica no mudo 

Na Pabiata Dusk mis que ver, iém da vocês 
lição e dos bellnantes: tão falados, e que $i 
relmente um deslumbramento de acintladões ra 
didntes. Na Trabiatr vimos a cantora e à comei 
Viante, 

Os mesmos boatos perfidos que antes da Pati 
chegar a Lithon, diam que A estava em plesa 
decadência, dizidm que cla mão, val mada Loro 
ari, Falava tanto verdade numa cousa como 
ma OUtra; quer dizer, mentiam em ambas redom 
dent ; 

Ná Thaviata à Pati mostrou se uma comedismte 
xii, representou tão bem como cantos € di 
zendo-te isto da Puta, equivale a diaer que repre. 
sentou maravilhosamente 

gde O primeiro Acto até no ultimo à celebre 
art curaeterisou pereitimente 0 persoongem 
do Violeta im tons us tuas nuances) 6 bastos 
artinicamente estudada e execurida, completou 
brilhantemente 0 se explendido trato” 

É visto filirmos da Yrniato, aproveitamos a 
casi para dizer da passagem úmas cousas à 
espeito da extcução que a'sr. Gotogri deu ao 
personagem de pãê de Mfrado, executo que mu 
Primer noite Toi muto apa 

ectivamente abstralindo eomplotamente da 
Jetta do ibret, é da situação do personssem O 
duto do 4º acto da Traviata entao pos Eur 
togoi agradava Extrdondinaiomena do Doro. 
Bdlio caio era com Crtesa, puma o Ouvido 


não foi eguolmente bom conte” 
O ilustre barytono encliu de mmees duleisi- 
a à Sua parte do det, terna e aa 
Com o Pianisimo suecerinumeno vb e Pose 
encanto, para 9 Guvido, mas tigur desnera dm 
esses eltstos de voz, cds mb de ementas 
ão têm rasto de Set desde o mom fucssdo 
Capeimam alguma consa- 

energia ho canto, deve corresponder 4 ener- 

já do sentimento que! lie reprodue e auasipiE 
A ora à da Bdêa que essa not repredenta a iinde 
diet da raia que tão appladido ia que 
cómo simples canto tanto agradou no cut, d 
fog pôzide parte completamente a items da” 
Tel da nota, para Simplesmente atender aos 
elfos da pura viruosidade. oo o 

"E iso cabsou-nos tanta peor impressão na Tra- 


g 
| limha 


“ita quanto ssa mescna opera e sTésse mesmo 
dueto a Pati se conservou. sempre com uma 
grande Comprehiensio artística de comediante de 
primeira ordem, dentro da individualidade do ses 
Periongem nã se Esquecendo um momento que 
Santava & representava, de que as notas que [e 
am dos labios traduriam os sentimentos que 
Msegarida Guutier tinha na alma” 

Más onde a Patti se mostrou notabilissima como 
comete fot na Carne. Ê 

eu successo foi enocrne apesar da parte Iy- 

dia da, protogonita da opera de Bic nã str 
muito é molde a fazer valer todos os dotes pres 
vilegindos & maravilhosos da grande cantora Car 
tou explendidamente tudo o que tha a camar, 
mas não Encontrou essas diisulgades de vocal? 
Sação extraordinarias que tem feito à sua repu- 
tação única. Entretanto mesmo. como Cantora à 
Gdrmen ofereceu ensejo à Pati de reaisar uma 
dificuldade enorme = conservar-se” em toda a 
opera na lestifura de meio soprano sem por um 
miomento sair dl 

Mas no que a Part (i assombrosa, foi na parte 
“dramatica do seu papel. 

E é dificilimo Esto 


pel, não só de executar 


Vimos ar varios Jefitos & extsução db Pat, 
deito que não eram ella mis sim mi com! 
prebensão que tinham do typo de Garmen,as pes: 
Fon que los nenavam 
Ei conheço em lcatro carter mais com: 
plexo do que o da Carmen de Mefinto muit 
Fegular mais cheio de cambiames e de bmeadie: 
qo 
* Quanto mais bem estudado (desse personagem, 
mi em evidencia apparecem cosas chatesaRRdes 
que são o fundo do Seu carater oo 
Garme ão depressa E a cigaon mais grosseira 
malha que ba na escoria di Dolemia somo a 
charme que 2 fascinação tem 
nhado; dai todo 0 seu enento estradho, ori 
nal selvagem, ahi mo desempenho seenieo ums 
desegtal, que póde parseer ur defina & 
vimeira ita, mas que é o tritmpho, mis be 
Punte de quem conseguir dar-hê todos esses 
eambisntes diersssimos, multas Vezes vpponos 
Pat de vos cor ua rd dez de com. 


ntisio, 
ligne em toda a Carmen, é 
va lhe representar assim cise drama extra- 
nho, mesmo que o não cantasse para ter na arte 
moderna um logar proeminente, 

À ehronica vae longa para fszermos analyse 
minuciosa das bellezas enormes do desempenho, 
que avultam no trabalho dramático é musical da 
elebre artista na formosa opera de Bizet e até nos 
falta o espaço para dar notícia da opera d'obligo 
da epoca lyrica, a Herodiate de Maisenet que na 
noite de 15 do corrente se cantou em S. Carlos 
pela primeira vez 

À noticia, porém, d'es 
de Lahore, que Lisboa. 
tralahão 05 nossos 

civtre, acompanhando o fetrato do já ilustre 
estro Írineez, Que hoje publicamos, 


opera do austor do Rei 
nda não ouvira, encon 


Gervasio Lobato. 


— ma 
J. MASSENET 


ão foi agora à primeira vez que o nome de 

net appareceu nos sortaees de 5: Carios: 6 
Rei de Lahore, já antes da Hirudiade,ficera co. 
nhecido é acelâmado pelo publico esse nome, que 
de ha muito era respeitado é querido por todos 
aquelies que se interessam por coitas musicacs 
Sômo o dê um dos mais ilustres compositores da 
França de hoje. 

E entretanto, apesar da celebridade que desde 
o seu drama sicto Maria Magdalena (18-3) mu. 
reola o seu nome, Massenet é ainda um homem 
novo, tem deamte' de si Um futuro vasto e bi: 
Man. 

Massener tem 4 annos. Nasceu em Montaud no 
anno de io, Entrou, muito novo ainda, para” 
conservatorio de Paris, e sos 17 annos ganhava 9 
e premio de piano, Depois estddou harmonia sob: 
a direcção do maestro Reyer, e composição com 
o illusue compositor Ambrosio Thom, 

Em 1663 obteve 0/17 premio de faga, € 0 1º 
grande premio de composição com usa cantuta 
ntitolada Davi Rispior 

Então parto pari 3 rt, rito seen 
mente à Allemanha e a Hungria onde compor em 
1865 as suas Seênes de bai, Para piano. 

Em 1866 regressou a Part, data dessa epocha 


as até mesmo de comprehender, e tanto que ou- | 


tores, neste numero do: | 


a sua primeira phantasia symphonica, Pompeia, 
executada mo Cio 6 6 bao ro ii 
Enero grande sccêos po do DO, dê 
dores refomhesara logo Pos vo CR eménde” 
ta possimo originais de Ger e anp onto 
rega Pocação musico 

De então para Sá Mason tem trbaliado sé 
desses do Sure io cano aid é 
eminente do mind pio Casio 
a 

O Seu dt am thcáro foi em 1857, na Opera 

mia, Com tm acto ade nero oa 
Som curtos intervalos, Paix et liberté, Revue 
avril, “Po me du somvenir, Chauts initimes, Lim 
| Presse E eo o 

Em US spp do ro com 

a o sega opta o Cosa ibstro com 
Agua Th ei 

Em NS, Como Já ist drama siero em 
tres pars Maria Magoo ob ato em 
cesso, é pôz Massenet em evidencia, 

Vesd mesmo nho. su doi amigo Les 

a o pai e mi 

0 e Tonleente em To of 
Ts à Herodind, em (SS à o das em 
opera que obtive ro ruido Brandes 
ra seno em es princi Ge, 
peca 
| 449 Rei de Lahore foi dado pela primeira vez em 

Lisboa e do an oprad ate em 
ando DO Teporbna Bo noto ai 
lado das obras consagrados: agora o publico do 
5. Carlos acoba de ouvir a Herodiade, e de lhe 


A Heradiade é uma grande opera em 7 qua. 
ros, tendo por assumo 0 amoL de Silo ir 
S, João Bapuista, O precursor 

Os personagens princi 
des, rei da Galilea /barvtono), gua mulher Heros 
dinda ou Herodias [contralto), Salomé (soprano); 
João, o percurso (tenor) é Phanuel, o axrologu 
| ai), 

Filinda completamente na moderna escola mu 
sical a Herodrade não é opera que se possa apre: 
ciar devidamente n'uma só audição, À aum orcheso 
tração é muito savnte, muito complicada, para sé 
deixar comprebeoder au premia às moti- 
vos melodicos envolvem'se n'um arrojado Iaby- 
rintho de instrumentação, em intrincudas combl- 
nações Iurmonicas, que, parecem extremamente 
confusas 4 quem pela primeira vez ns ouve 
| Cali, uma cera fadiga do pubiiso Aulaora op 

primeiros actos, de dilicilima comprehensão, bia 

a frieza pará com à opera que o cançavá sem 
o interessar. 

Dos cinco primeiros quadros da Herodinde ape- 
nas se destacaram na 1º audição plirase melodioa 
da aria de Salomé no 14º acto, o ducto de amor 
de Salomé e João, à aria de Lcrodes no a," qua 
dlro.o dueito de Herodinde « do attrologo no4o 
quadro, 1 preludio amarela santo, e 6 buitado 
Sacro do quinto, 


da opera são: Horo- 


mi 


3 
lidade, 


Bari, com 


ea à maravilhosa co 
tora, e SabemJhe, sem à mais gera contestação, 
as honras da execução da Heradiade. Seu irmão, 
Nauricio Devriés no papel de Herodes, honversé 
som muita dirineção sêndo por vezes appisud 
do. Noyel teve momêntos muito flies dá pare 


O OCCIDENTE 


peis. 
almente ensajada pelo. 
ue téve repetidas cha- 
malas e enthusinótica ovação 
A misecem-seine da Herodiade é 
guarda-roupa bom, e o scenario mas 
Salindo, entre todas as vistas, a do ui 


cellente, O 


lhoso effeito, é valeu uma ovação o illustre seé 
nographo Manini. O effeito do amanhecer no 1º 
acto é tambem excellentemente executado, e agra- 
dou muito. 

GL 


me 
AS NOSSAS GRAVURAS 


UM CALVARIO EM AROUCA 


O Oceumesee já tem 
Tespeito de Arouca, d n 
colaborador, o sr. Abel e messes artigos. 
deu o mesmo senhor valiosas notícias sobre esta 
Pobre povonção, que decerto só tem de mais no- 
Tavel, além do bello pittoresco dos seus valles, o 
mMostiro que lhe deu toda à importancia, nos seus 
tempos alreos, mas, de que hoje nada mais resta 
que 9 memo mosteiro vazio de monjas e de todo 
É esplendor que em outras épocas animou a po- 

Povoação. 
q Résta mis aínda o motavel alvaro que repro- 
duzimos na gravura, e que bem mostra à opulen- 
el de tempos que pássaro, que Arouca 36 páde 
Tecordar mas curcomidas púdras dos seus monu- 
mentos pielosos. 

O calvario de Arouca é sem duvida, dos m, 
notáveis que se levantaram pelo. paiz, para cele- 
rar do viro, permita-se nos a pras à grande 

agedia do Golgotha, em que se consummou o 
major dos gastifsos, ma pessou do filho de Deus. 

As cruzes meio derruídas, o pulpito desmante- 
Judo as velhas oliveiras quê circumdam o calva- 
rio tudo atesta os seculos que teem passado por 
Sobre o monumento e com elles as crenças que 
teem esmorecido. Ê 
— Não sabemos s aínda hoje alli se celebram pra- 
ticas religiosas, mus Se se celebram, estamos cer- 
tos que não sério múis que um Jongiquo reflexo 
“las que se celebraram no tempo em que o mos- 
teiro de Arouca ostentava, toda a prandera que 
lhe soubera dar a princeza D. Mafslda. 


UMA VISTA DO MONDEGO 

A formosa paizagem do Mondego que hoje pu- 

mos. não carece de encomios, Basta contem 

avr, para fazermos uma perfeita idéa | 
Jezas do M 


dor 
das 


dor. dos seus raios a ftesca agun que deslisa rio 
abaixo, refrigerando as sedentas areias das mar- 
gens. E 

Os transeuntes preferem ir pelo rio porque as- 
Sim melhor se esquivam 40 calor, é as múlheres 
arregaçando se até às nadegas, dê umo maneira 
especial, caminham serenamente levando d cabeça 
Gra. 0 cuntaro, Ora Os camiastreis ou trouxas, com 
um equilbrio que faz inveja à qualquer malabor. 

Encontra se tumbem pelo rio n'um ou em outro 
ponto pescadores á linha, como o que se vé na 
Tossa Bravora, O que miis embeleza o quadro 
fe uma nota mais animada, 
imo de ferro corta o 


som 6 
trair 


UM CAÇADOR AFRICANO 


O belo typo de caçador africano, que rep 
disziqos em 4 nossa geavara da pagina VÃ é cópia 


| E o vento suspirava no arvoredo. 


Do calix beberei o fel amargo! 


de uma photographia da excellente colieeção do, 
E caiu sobre a terra onde choviim, 


sr. Moraes, superiormente retada pelo sr. Ma- 
nuel de Maceio, no primoroso desenho que pa- | Às lagrimas do ceu profundo c largo. 
Mlicamos. 


Às arvores é o espírito cediam 
"aquela noite ao glacial lethargo. 
isto ergueu se, os discipulos dor 


Deve ser um preto mina, 0 caçador que se nos 
apresenta, muito sofirivelmente vestido, com uma 
grande profusão de peles das victimas da sua es- 
Binganda, é essas pelles devem-n'o orgulhar mais 


Eomo trópheus das suas lutas perigosas contra as. 1 
feras, oU devaneios venatorios com as merosas 
lontras, do que como prova de sensatez, em se A traição. 
cobrir de peles sob o sol ardente da zona africana, 
O proprio barrete de peles está a pedir os ge- | «— Meu Deus! porque vacillo? o que é a vida? 


Porque ama assim 0 corpo esta existencia? 
E a morte o nossso animo intimida? 
em nós é immortal à tua essencia? 


los da Siberia,e prova evidentemente que o preto 
em questõss de vrajo, é de uma phantasia que ex- 
Sede tudo quanto se possa imaginar de dispara- 
tudo e extravagante. 

Mas, não nos deve surpreender isto, porque 
esta rhesma. tendencia se nota em outros povos. 
civilisados, € que alioz usam vestuarios e estafos, 
em compléta rebellião com o clima do seu pai 

Do caçador propriameate dito, que vos direi? 

“um caçador como outro qualquer. Caça os 
animaes que a sua espingarda alcança como póde, 
porque a certeza do tro não é 1 sua especiali- 
dade, no que não deixarão de influir os feitiços 
“dos que mal lhe querem, segundo às suas supers-. 
tições, & por fim da caça que fz, uma lhe serve 
de alimento e para vender, é doutra só aproveita 
as pelles que troca a aguardente, ou a polvora. 
para a sua espingarda. 

iscusado será dizer que a ambição não o do- 

a, € por isso só vae dl caça, quando a necessi- 
ide o obriga, € emquanto duram os proventos 
das suas caçadas, não o emprehender nova 


jomo tabuas de lei desconhecida 
De subito o recinto em turcule 
A multidão invade enfurecida, 


E Judas, o traidor, o mestre beija: 
sangdentando as sombras do arvoredo 
O clarão dos archotes relampej 


«= Levai-o !y — diz Caifás aos pretorianos; 
E um mudo riso alyar diescurneo e medo. 
Contrae aqueles rostos deshumanos, 


Guelho de Carvalho. 


a ss o 


PASTEUR E AS SUAS OBRAS 


(Continuada doam 


| Es 5 ouçs esperas levaram Pasta & 
Joubert à conheceram que o mélo mis geral por 
O MONTE DAS OLIVEIRAS | | code se propaga a baceira ou carbuneuls é púlos 

aimentos Nosterrenos ande Se enteraram ante 


1 maes atacados desta epidemia ou onde se haviam 


deitado dejectos d'elles, encontraram-se baeteri- 

Recolhimento lins Isto explicava a infeeção dos prados, Mas 

uma das glorias de Pasteur foi, sem duvida, a dt 

O clarão do crepusculo fenece tentação do mierobio carbunculoso, o qual é mo- 


diticado por evolução « não pelo calor, como fi- 
zera Toussuim. São prodigiosas estas vatcinações, 
às quis tornam O gado immune é perfeitamente 
refractario à febre carbunculo 

Na, attenuação do microbio carbunculoso eme 
pregára Pasteur o. menmo meio que tão bons ro- 
Eultados lhe dera mo do cholera das galinhas. 
À exposição prolongada dos microbios em liqui- 
| dos dalturaes ao sripuro, modilicara-os, itupilo- 

lhes a pestilencia de que erim dotados é torna 
do.os um mir vs Todavia uma 
dificuldade se apresentou ao. sabio. microbior 
chmista. O. micrubio. do carbunculo, quando. se 
cultiva artificialmente, trunsforma-se em 24 ou 4h 
horas em celulas ovulares com o protoplasma 
perfeitamente resguandado por envolucros resi 
tentes que o protegem da acção madificadora do 


Desmaiando emre as brumas transparentes, 
E as arvores suspiram, como crentes. 
Absortos no murmurio d'uma prece, 


— Mora triste em que a alma desfallece! 
Jesus envolto em linhos rescendentes, 
Mais puros do que as almas innocentes, 
Nas sombras do olival desappar 


Prostrado como um anjo luminoso 
Do Gethsemani no arido rochedo, 
E ollvando o ceu, submisso e receioso, 


Como quem quebra um in o, 
Meu poe digo Jesus, meu Deus piédoso ! —» 


n oxygento do ar. Pasteur óbstou por meia de cer- 
| tas temperaturas às produssões de esporos teve 
Aprece tempo em quanto ellas se mantiveram, de modifi- 


car pela 


ão do ar o mycelium, que é a fórma 
a do microplyto, para assim attenuar de= 
a fórana mais resistente, que é O esporo, 


Meu pae, disse Jesus, = a mupeia sagrada, 
O casta Hai reu ma face da matéria 

e almas innundou de branca luz etheres, 

ES Came transformou se em host immiculad: 


O grito da pobreza em noite enregelada IR 
Engueu se à soluçar pela amplidão aerea: 


pois 


Iv 


O cholera das aves ataca de preferencia as aves. 
domésticas verdadeiramente terrestres, como as 


ESA besção do mst, choveu sobre a mieria | galinhas e por isso é mus conhe ; 
Re perolas de luz dos veus da madrugada. | de cholera das geallinhas. À irrupção Nesta colo 
Root é rapida Se 


ú aca uma capotira ou aviario, 
nenhuma ave escapa. O ataque é quast sempre 
fulminante « irradia-se de tal modo que, uma Y 
declarado, ceifa diariamente milhares de volatéi 
O microbio causador d'esta doença foi descoberto 
or Perroncito, professor de Turim, em 1877, mas. 
oi Toussaint, de Tolosa, que attribúiu ao terrivel 
sob a fórma de granulações isoladas, ou formando. 


O ceu é o pavilhão da Paz e da Concordia. 
Quesoltaamão de Deus:— nuas adescrença morde-a 
Como a panthera morde o ferro d'umi lança! 


Senhor! se vão findar meus transes dolorosos, | 
Meu corpo transformae em anjos gloriosos, 
“Tres anjos immortaes-—a Fé, o Amor,a Esperinça!s 


ur rosarios de 8 ou 15 cellulas, sendo seu diametro. 
| de ga 10 decimas milessimas de milimetro: O cão, 
Resignação o coelho ou o cavallo podem ser victimas pela ino: 
| culação. Animues sãos, alojados em casas ou ca 


« Proteja a vossa mão a triste sorte 
Dos Iyrios solitarios da orplandade, 

E apônte à humanidade a luz do norte, 
perdida pela immensidade” 


eiras, onde tenham morrido alguns animães cho» 

ericos, embora tivessem decorrido tres semanas, 

— forum atacados e mortos, talvez pelos germens 

contidos nos excrementos pulverisados, Os qunes 

assim passariam com os alimentos para O organis- 

| mo, Esses germens. malfnejos conservam por 
| mato tempo a força germinativo, 

Toussaint, a quem incontesta muito de. 

| ve a microbiorechnia, e que conseguira attenvor 


Ney coração é triste até á morte! 
Senhor! Senhor! que negra anciclade! 
Meu Deus!... se à carne é fragil, a alma é fort 
Cumpra-se contra mim vossa vontade 


9 


O OCCIDENTE 


elo calor o miérobio carbunculoso, envifra a 
Pasteur uma amostra da microbio é esto na 

ra, Expondo-o á neção prolongida do ae paço, 
com o que consegui attenval.o Consideravclaco” 
te, o que inferia do resultado das inoeulações que 
“gde com essas culturas fizera em varios amics 
À medida que as gerações do microbio sé avesos 
diam, sob a ialvencia do oxpgenco do a ade 


riam a faculdade de darem sos animaes em que 
scam inoculadas a immunidade comra o ch 
Nestas experiencias colheu Pasteura serte 
que os germens dos microbios cultivados e atte- 
mundos, não se lhes mudando = condições do 
ualidade attenvativa € preser- 

es. O méio mais elfo 


gontra esta 200nose; segundo Pasteur, 


inoculações com virus. de di 
Este é im 


e 
Em 1870 publicou Pasteur uma obra de alta im: 
ortancia: — Etudes sur les. maladies des vers à 


Us CALVARIO EM AROUCA (Segundo pe pt 


auie. Tratou-se da pebrina, que ataca os bichos de 
seda. É 
Esta doença manifesta-se pela presença de pon- 
tos negros sobre todos oi tEeidoo das vaso 
é das larvas ou bishos de sedia. ns 
tas tinham julgado serem cáses pontos penar 
culos Os germens que desenvolviam 08 penhor 
“a muscardina, doença que tambem ataca escoa 
os, é que” & produzida, pelo botiis Bai 
iara. Leydig tinha observado esses corpusenos 
Ho sómente nos bichos de seda, mas eso cash 
nilhas e n'alguos arachnideos, Cornalia verificou 
a existencia d'esses corpusculos no sangue das 
borboletas doentes. Mais tarde o doutor italiano 


Alguns naty 


Osino via esses corpusculos nas proprias semen. 
tes dos bichos de sena à 

Pasteur depoja 

romatico da doe 
Bo da e 
que 
independentes, mas par 
feio da pebriba. Tod 
esses gerinens, acho 


 demonstrau 
corpusculos observados eram organismos. 


iarios causados por ef 
indo de ande proviessem 
a 


pb do e, E, o) 


gorpos não lhes foram encontrados os corpuscu- 
los denunciantes da pebrina, é isto levo Pasteur 
à descoberta de uma outra cpizootin, que é q 
Pacherie 

;ditalmen,reaiband grande numero de ey 
riencias, conseguiu provar que a causa da infees 
se transmite por hereditantedade, alem dus fico 
culações que os bichos fazem entre si ferinda-sé 
com os ganchos terminaes das patas trageiras 
Pasteur Chegou a obrer sementes das quacs pro 
phetisava as phases, porque os bichos Baviaty de 
passar. O perfeito "conhecimento da doença le. 
You-o à aconselhar aos sericultores methodos para 
obterem boa semente, que constituem à proghy. 


O OCCIDENTE 


Jaxia contra a pebrina. Consistem, não no exame 

das sementes, mas no exame das chrysalidas e 

das borholetas que húode ser reservados para a 

Teproducção. D'esta maneira Pasteur salvou de 
perda incvitavel uma industria importantissima, 
ie sustenta. milhares de Familias ma Italia e na 
rança — a industria sericicola 


vt 


Em 1866 as doenças dos. vinhos e as causas que 
ds Provosam meresram à Pasteur a mao aero 
São, Por esse tempo publicou o ilustre sabio um 
Volume in-8?, relatando ns auas experiencias, os 


EI 
Ny 


& portanto conservador da pureza da cerveja. O 
elo consummido m'cste fabrico attinge quantida- 
les enormes 

vinagre tambem mereceu de egual moda as. 
attenções do celebre microbiotechnista, que dois 
snnos depois de haver estudado à vinho publicou 

3 ua obras — Etudos sur le vinai gre, ses mala- 

slies, moyren de los prévenir — 18 


va 

Todas as descobertas, que temos apontado, suo 
de alto valor scientific é de urilidade pratica, mas 
Pasteur com à atenuação do virus rábiso, como 
prophylaxia. contra a rúiva, lcançou glotia im 
morréloira e colocou o sed paiz, graças ao seu 
splendente genio “na vangnardas do selencia 
É 4 Frinça, que por meo de Pasteur, cabe a 
gloria de tê resolvido o grande problema a pre: 
Yenção comra a hydrophobia: Ka historia, a bu 
manidade agradecida, h de levantar lhe uim mo: 
ntmento de gratálão a cssa França a quem deve 
à liberdade, à essa modems Grecia de onde lhe 
vieram os mais sublimes intluxos da arte, com as 


seas estudos e 0 seno resultados — Eudes arle 
À causa da fetmemação acetica dos vinhos foi 
reconhecida na cxistendia de uma 
Sopiea, que é o midoderma aceti. Elevando-s 
temperatira do vinho a So” Gentigrados, não só- 
mente se não perdem as suas qualidades antes se 
aliam e sobrelevam < o microbio é destrui 
Deste modo os vinhos, aínda 05 mais 
dem ser recebidos na América sema 
aceusarea O menor sabor d 
necessario para iso juntar-lhes a enormê quam 
dade de aguardente, tom que os nossos vinfeulto- 
res ainda detualmedte estragam os opvimos vinhos 
portaguezes. Este progresso deve-se a Pasteur 


Dos nossas vinhos tem-se occupado o sr. Visconde 
de Villa Maior, os ars. Ferreira Lapa e Aguiar, Se- 
ria bom para à vinicultura do pais que fossem at. 
tendidos Os seus repará 

No fabrico das cérvejas tambem Pasteur assi 


aiflore o fermento e por 
elas baterias da putrefacs: 
a a, loctica. 

s mperatura 
E assim se matam Os parasi 


émprégo do gelo, 
Pasteur niconadlhou 
| por ser antisêptico 


A VISTA DO MOxDEGO (Segundo bee phetographda dos, E. Ny 


idéas de emancipação, de justiça « de liberdade, 
rophilaxia segura contra a tyranni 

Pelonforme o eystema seguido no estudo de ou- 
tras doenças virulentas, tratou Pasteur de 
rarese de todas as phases, que a raiva apresenta, 
dos meios como sé propaga, Fez então cvolueo! 
nár.o virus, ioculando-o em varios animaes e ex. 
perimentando lhe depois a influencia por meio de 
novas inoculações. 

Decorrido algum tempo chegou a resultados tão 
satstitorios, que conservava no seu laboratorio 
alguns cães! completamente refractsrios à raiva, 
fosse de que modo fosse transmitida. Foi só, po, 
rém, quanto ao sabio não restava a menor duvida 
sobre à eficacia do seu methodo, que em plena 
Academia das Seiencias de Paris, communicou o 
seu relatório, no meio de applausôs unarimes, sin- 
ceros e calorosos, dos homens de sciencia que o 
escutaram. 

Pica conseguia uma escala de atentaçoes 
jo virus, é para, miior certeza do seu processo, 
inocula em Goelhos o mesmo virus que comme” 
aca à pessos, ou so agimal mondo: É por esse 
modo que verifica a infltencia da vaccina, De 350 


pessoas tratadas logo ab inítio, apenas teve um 
obito,— devido aos ferimentos ad progrtsão que 
o virus fizera, antes da inoculação prevent 

Mas apezar dos brilhantes resultados, não teem: 
cessado os zoilos e 05 pedantes de buséarem eme 
panar a gloria do prestante cidadão, Imaginese 
que um adjunto ao maire de Lyon, requereu pará. 
qu Pasteur fose processado, por praca Mel 
mente a medicina! Um opulênto Juvrudor do sil 
da França, queixava-se amargamente do, grande 
microbioteihinista, porque de 509 cameras Vice 
sinados contra o carbunculo, um d'elles tinha mor= 
rião! É terrivel esta praga de tacanhos, pulgões 
damninhos do mérito que não comprehendem, 
Su que os incommoda, Como 6 sol de aves io: 
cturmas! 

Anna Kingsford, medica pela Faculdade de P- 
tis, escreveu no “Pall 4Mall Gareile, uma carta 
interessante ácêrca do tratamento da hydropho- 
bia, «Resulta das proprias declarações de Pastéur, 
diz a doutora, que ele não pretende por modo 
algum curar à míva, quando a doença já sé hj 
declarada: que o seu methodo de limita à préve- 
air a explosio pelas inoculações do virus atte- 


a 


O OCCIDENTE 


mundo, no caso, que a mordedura suspe 
tenha mis de 35 dias. Tenhamos isto por de- 
monstrado; nem por isso deixa de existir o facto 


de que o novo methodo é impotente no caso de | 


infecção rabica daclarada.a (1) Para este caso in- 
dica o tratamento do dr. Buisson, que é preventivo 
& curativo, tal coma elle o formulou io sea tra- 
tado especial: Meio do prevenir e de curar à rai 


em 1855 e que se reduz. 1 provocar no é 
Suores abundantes para repair Sir ri 

O dr. Buisson tinha notado que a raiva é dos 
special sos cirnivoros da espesie canina é fia 


e que esses animacs não transpiram como o ho- 

mem e diversas classes de entes vivos, cuja a 

nisação se aproxima da especie urbana, Sabia 

qu O, veneno das aranhas, Escorpiões, E ainda 0 

a serpentes, é ciminad por Vs da sudação, e 
É geralmente 


nho de. vapor, e Bnalmente que o contação diz 
febres palullosis e auras dochças. sjmotno c 
dem intquemtes vezes dquille tritamento, O aciso, 
ou por meio dizer a brdente curiosidide que 
cobrlgnva a procurar os casos de hydrophobidy he 
forneça os meios de experimentar e sua Bypo 
these em SE mesmo, Alguaha espuma dos jaio, de 
um doente, que cile tratava, É que estão tinha 
shegado À irma mais terrivel da hpdrophobi, 
imêlecera um, golpe que le fizera ma manh 
desse mesmo did, Conheceu 0 perigo e apres 
Souhse à apple 6 nitrato de prata, Eomo ei 
rio, Não obstanto, O mal propabou sé: em todo O 
amie-braço Soa dôres erudlssimas, que se 
macam inoleraveis Nox olhos senta dbcis tio 
Temas, que lhe pareciam 

orbita a uz E 8 superiores causas 
Vamedho Um extraonditaro solfimento. No eoiro 
cabeludo, Sentia dolorosa sensibilidade, a pom 
de he parezer cada & bello dotado de 

vel Faculdnde de horripilação e de eres 
Pequena corrente de ar agbre a pele sia causa de 
Pivlsimos sofrimentos. Parecia Nhe ter perdido, 6 
Peso «poder erkuer-se 4 vontade acima do sol 
Às andulas di boca, e da pharyngo tumel 
Vim se, esrangulando-o e sulco o. 


Cont João de Mendonça, 
co DRESS 


EXPOSIÇÃO INTERNACIONAL DE PHOTOGRAPRIA NO PORTO | 


Condado do nº 3) 
PIOTOGUAHOS EsTRANGRINOS 


O sr. O, Wilde, de Halbersat, expõe dez retra 
tos em diversos formatos, provis a carvão pinta. 
dos a oleo e retosudos Pare 

Estes trabalhos, pela sua bonita apparencia, são 
daqueles que atteahem a vista da grande parte 
do publico, que, por falts de conhecimentos, se 
preoceupa pouco com minudencias de arte, mas 
que não podem satisfazer a quem tenha u 
Sirueção artística. mais ou menos desenvo 
Agradavel aspecto 40 primeiro relance, mas 
imperívições de cor « incorrecções de desenho 
em grande parte devidas no demasinto retogue 
com que ordinariamente em plhotogrmpli se dis. 
tróem os caracteres physionomicos do indivíduo. 

Todos os retratos do sr, Wilde teem um aspe-, 
eto de esmalte, o que faz persuadir à muita gente 
que aquilo seja photograpiia colorida em fsugo 
como ité já o vimos script, Imagine-se por isto 
ave mitdez « que brilho de cor ha nele 

Da colleeção, o que mais nos 
busto de senhora, formato placa, com um enfe 


de pelucia azul na cabeça; uma senhora, de ves. 
tído verde, apoiando e dês joelhos em uma ba- 


Jasrad, & Upprovimando vt ale de vinho dos 
labios de um Basto de muemore praia grrsos 
cê mem! aÃ to asmpigiden 
eo EDS em quê a gua est de por têndo vm 
vestido azul palio, ve ultimo, sé Bem que doe 
ferir aos Outros retratos não sia como de 
se ini, Os restam rente de do dao 
eral da pouca verdade dos tons, principalmente 
las curnes é do demasiado retoque Apesar disso, 
sã a ei 
oro phoregrapha pin e 
O sr. Zelesny Károly, de Peesetr, é um photo 
rap io DO pra dé Um pato 
de duble-placa, cartão-album e visita, que expõe 
cm um Calha, otimos pas) de expõe 
E algu Potato ão Edi ias fudos 
Eêm de ntoarmpatbiamos demonio unos 
darem por vezes sulficiente destaque à figura. Em 
Pharogfapbla 36 admiimos coma de E cat 


0) Vide 0 Teo 1º 9106, onde ver em grande atgo, que 
mo 


não | 


| 8: fundos naturaes, quando se trata de paizagens, | 


| E ps dep 

ps 
E] 
sticas, mencionaremos um formoso retrato em | 
le nin 
PR 
PE ane 
pane 

o ion erp 


Às provas a claro escuro não primam pelo as- | 
pecto nem pela cór negra, de uma dureza afli. 
Stiv 


A colorida, um retrito. 


m meio Corpo, de 
o uma joven. com azás é 
ndo uma carta, é tambem, como pintura, 
dem merecimento inferior: pla dade do o 
as ares e pela monotonia geral do quadro, de 
uma brancura desolsdora. Quanto às provas em 
| cartão, duas cabeças de ereança, é tal à minucio” 
sidade do retoque, que parecem desenhos à pem 


| as desenho e ea 
Rod Sebos de Bo, Eis um ata de 
| meira order: Ep Pe | 


| ddeiro Girondino ; é à Carta, que parecia ostic 
| dra cabeça | de pedra e cal, começou abre fonas. é gue 
| (Esse Homo), de Guido: outra cabeça (Mater Do: | cuidados dos entendidos que vol cais 6 dr 
| Cxospide( o Dol; um quado de enero, e | ui capela pra 40 deal ovos 
Crachóehi; uma ada, de Conrad Frey. | cabeças dos soldados do batalhão que roi gas 


Derg, na. 


, Frederião Guilherme, 
Bismark, ete suma copia do natural de uma 
à de muzeu militar; outra copia, tambem do 
al de uma cabeç decorativa uma armada, 
egunimente copia do natura; e até um belo re 
trato, copiado do natural 
"Todas estas photogravaras são de 
ei) mo ma prt 
rindo de canavide, ravessando um Hj 
Vegetação opulent 
dicção é que mos pedaços revoltos da sos 
era, se Chega à perceber claramente o empane 
ds iss e a piaeBlad Ei 
Este explendido quadro mede cerca de quarenta 
cemtimeis de coipeimeno, 
ma Chapa photographics 
ga, de Prayer oo 
Bia cetim sa 
e photogravuras do sr, Sehuster, 
nO se genero, di asposição, É 
é do apreço de arenas é ama 


sema: 


O sr. Albert Lugardon, de Genebra, apresenta. 
quatro caixilhos com photographias instantancas, 
Não são de certo, na sua especialidade, ns melho: 
Fes que apporecem, mas não deixam comtudo de 
se tornar dignas de menção. Em mui 
nota-se por vezes pouca nitidez e os fundos bas- 
tante confusos. Representam diversos animaes em 

| movimento, com especislidade cavalos, grupos 
de ereanças a brincar e uma marinha, Esta ultima 
E muito bonita, sendo tambem apreciavel uma das 
iphias em que se vê um rapaz na acção. 
ar á agua para nadar, junto de outro já 
| submergido até do pescoço. 
Paulo Sebbi 


gimento da pente e dos vebiculos que atravessam 


| 05 pontos photographados. 


O referido professor expõe tres machinas pho- | roi 


jogas cm sobrados a sn invebdo. | asimodã ão. Voo a pi a da 
Via Moi que dl o Iormato de placa, € ese: | ro a punho Gon dt nd e ponta é 
let. O sei preço creo ser de 208506 rés É, | a com Perco na dia braga 
| em io, mio porta é de ud consta | Mb à 
Reina nice ga ag io 
"rosa ea memoria me GU Peteca oi perto 
Jota Corday. a ingenua patriota, Que julgava en- 
pm Mme M€ Rodrigues | rara a digo Pat e lv en 


ler. | enforcar, em nome das exigencins dos muphe 


são popular de 1845. O meu pre 


que devemos suppor de fa e calhm 


A MARIA DA FONTE. 


ão da Caro, eim 
sm End ae ends po 
pende mais do que deve para o 
alas finanças corcem ao Deus diz 

ão uma mentira; os direitos do 


sas todos os dias, e re- 


clubs, e nos templos, 
Maçônica que eu nunca che: 
mi que chama a Deus Supremo 


; o, arrasado Crcunllqio, 
ue mais pareçe cabeçalho de Um diplomado sues? 
ife dobras, do que reverente desigdução do Esto 
Epa ú Sissh 

as vamos ao caso, Pelo tempo a que me refiro 
havia, & fliemente ainda exiser um Poniar ado 

o Antonio Bernardo da Costa Cabal ue ua. 


8 Car 


e de ha muito, que o caudilho: 
r andava abandonado da 
o quando, surge: 


Viarse, apalpava. 
do partido? cinsen 


malhar que lá no Mid 
Pe ga Mc dura pasa 


como dizia a letra do rés 
cantei em rapaz 


eetivo hymno, que eu 
om 0 emuaiasmo de ud vers 


nome se baptisára, que arm, é Umbravam em gor, 
os janisaros do grão visir, a quem 4 rainha tel? 
mava em não mandar o cordio de seda pura se 


quero ser ma minha don ao do Cup 
Pe dad? ls da ppa 
citado Antonio Bernardo da Costa Cabral, actual 
marques de hogar 

“ando sto se passava viviam aindns conde 
das Amas, o soda gema do au Epa 
tos Sl da andei, estalo dead 
mula 08 doi grandes OS Pa ja 
Estevão, Vergniod do ponameno noto 
marquei do Lê o segodor mio ferver 
elas vt revoluciona rapto sto 
ua multidão de oradores diderdos ee sedos 
flies, que masa cunho de presa ao 
forçou! dba pardos Gigas pra an 
pode governamental o antigo e fogosa orador do 
Ea di Carmina dono orador do 
em los 6 de mico em goarião doe são 
nerando, como por costumeira se chamava então 
Bar Consta da ne 

“Não é meu intento escrever uma pagina da his 
sopa covers nem Ri 
orar em Piuareho dos Enio (oito ao- 


lr Mais uma ve a Maria da Ro 


maio do anno à que me réfiro imo 
grava, em um alia do pro 
quando Mhe chegou sos uiides que O guto 
linçara um nov imposto ofensiva as EN 

es regalias do seu sexo, se é que d here 
ha, caso que não chegou a illucidar o sr padre 
Casimiro, no livro em que narrou às proprinsfa. 
ambas, 
“A mova Judd, 


do Mio, 


encontrando 4 mão de se. 
iernes a quém decepur a cabeça, 


symbolo de uma revolução popular. 
Confesso à boamente que não gosto das mu- 
Iheres-homens incluindo a padeira de Aljubarrota, 
e uma fulana de tal, que o quetor do Theatro Pes 
louva, por ter saido para 4 rua no dia da 


O OCCIDENTE 


as 


que em vos da guilhotina com que a golapdosram, 
em Green tempo nora de ouves 
dado es ue manga a gaia om à 
esport coriespandeme À genlicação com que 
pes Fegueio Pães se alt ape de tm 
bo, 

Não é pois; como sé deprehende do que deixo 
escripto, à mulher que fer da foice dura espada, 
como sia 0 hyaná do Minos composto porum 
anonymo. Roger de Lele, que eu pretendo cele 
bra; mas si ate Inauguradora de uma 
escoa tacar Musa desconhecida de quantos 

jomens é mulhores tem feito prosa é verso, nes. 
no trapo aee do cedidos 
de elo rep ia das Jets 

+ É com efeito da Maria da Fonte que data o mo- 
vimento litterario:; por alguns alcunhado de ro- 
manso, ineindo Ebmo brasão pelos homera, 
realçado, agora ou logo, por um ou outro Jam 
pejo de taléntos Femininos, de que trato mais lar- 
Eniment e ue Mv espia 

sou que 0 movia 
reparem qlônio se mode 
Pelos Nor e pazes eram ent 
Ee vou, mio quere disthrçar que com sauuades, 
trazor pra qui uma recoação dos meus 18 am! 
mos, ua lembrança dos meus sinceros alvoroços 
ui, hoje to” mosiçs, sendo de o 
apaga 1 

NR, como em Boo como em iBsoeem fas, 
comi, Blulmmenos em tÓdio na epoghas em que à 
Bend so VE aaa cmd em Color 
a Dunhão neademaço, le que fzer parte qua 
todos os poctas e homens de letras que depois 
honraram à actividade intellectual do paiz, no jor- 
sal. ou no livro; na tribuna parlamentar, ou nas 
Panela edi 
a CArInO Njg tu conheci no Porto à 
Jofo do Lemos, que atabuva de regressar d 
laterra, é de essrever a Lua de Londres; poe- 
Rasa dl sotimento de inspirugão huco: 
mal Voo da Lo era um rapaz exime 
Bympathieo e cavalheiroso, bemquisto nos 
aristocraticos, onde o chamavam as suas crenças 
Tea proa ameno connddas em bes 


imo, fôra iniciado 


todos elles, 


terrogenso amuligama com as dos defensores das 
iléagimais avançadas em políica, e em admins: 
tração pública, Rs 

Vara Contraste com à então juvenil represen- 
tante do caduco direito d'Almacave, mise nos 
Jornaes do tempo as tmbunicias exaltações de Lo- 

es de Mendongs talento mais progressivamente 
Erilhante e sido que tenho cunhes E 
intepido Juctador que a Eistori 
n0sso paiz pode apresentar para exemplo das que 
Entesat na vda con a É no Sumprimento de una 
mão providencial, 0 ; 

Nas vecolhamos ao batalhão academico de que 
fariam parte Augusto Lima,o correcta auctor dos 
Alirmarios; Rodeigo Corddiro, que dois amos an: 
tes fundára; e publicára em Cotnbra O Trovador, 
arehivo das produsções posticas ds melhores em: 
genhos da nendemis: D. Antonio da Costa, já en- 
io austor do apresiávi livro As minhas saudades, 

e tarde o erudito, elegante e vernaculo posa 
dor que todos aplaudem: Custodio José Vieira, 
idoso ransmentnoo, que em frase brusca e 


competencia para os mais elevados ssrgos da n 
publica; Hamires Coutinho [visconde d'Ouguel 
d crente desvendador de futuros, a quem a pol 
tica depois entravou as rodas do Seu Erro trlum- 
phal; & ainda muitos, e muitos Outros, que Os 
vaivens da fortuna agasalharam com Os drmi 
nhos senatorides, encasmurraram com a toga de 
juizes, ou acanharam ns estaturas com 0 peso da 
coroa! feudal de barões; afora os que extempora- 
eamente foram varridos para a vala conmum 
“inda mais commum 


| Casimiro, honra. 


gica, excluindo a de Platão, por antiga, e de 
S, Marino por microscopica. 

NS tqgess bons tempos, que já não voltam, Ri 
sardo Guimarães, hoje visconde de Benalcanfor, 
(Deus Ih'o pérdos) era a alegria em pessoa. O pri? 
moroso estylista que todos apreciam, era entao o 
mais jovial dos conversadores, e o mais epigrim- 
matico dos commensaes. O moderno Aleibindes 
sia a ava Athenas na praça da Batalha, o seu 

uúditorio, no cofé Guichard, € nos bastidorá 
theatro de S, Jojo. ERA 

José Maria de Casal Ribeiro, hoje conda de Cu. 
ei bei, passiva, o set atrlotimo por ou” 
tras províncias revoltadas. d voz da 
Fonte, mas resindo pelo mesmo credo de toda à 
mocidade «então, pondo par essrpio ds suas idas 
no fogoso pampheleto O soldado e o povo, é na sua 
ameaça trbunicia Hoje não é hontéut, emquanto 
a tribuna parlumentar se não honrava com a sua 
voz, é os conselhos da coroa com a sut Opinião. 
auetorisad 

Mas não era só esta a gente do meu tempo que 
a asa da Maria da Fonte protegia e cariciava, Abi 
vae mais outro, Santos é Silva, conhecido entes. 
a, mocidade ncademica pela designação de padre. 

que devéra ás sutis ousadias re. 
volucionarias, que não entibiavam, antes fortalo- 
ciam o seu robusto talento, e as, suas brilhantes 
qualidades de tribuno consciencioso, allirmadas 
na tribuna parlamentar de que foi um dos orna- 
mentos, 
E Barros e Cunha? Que diremos deste azou- 
gado ajudante d'ordens de Cesar de Visconcellos, 
que não logrou, coitado, acalmar os nervo! 
quietos com os duches dos orçamentos, e as revi- 
ravoltas da política, que o trouxeram sempre como. 
o menino nas mãos das bruxas? Em 1816 Bairos 
e Cunha era, senho um pocta de gran folego, 
pelo menos um sonhador que não teve, como ti 
tos outros, a felicidade de acordar repusto dos so 
nhos da mocidade (1). 


O CRIME DO CORREGEDOR 


(Contudo do n.º 363) 


XXVII 
As torturas 


ante que havia no fundo de tudo isto 

um segredo qualquer enorme, gra- 
Vissimo, que procurava manter-se a todo o custo, 
por todo “o preço, mesmo em fúce da tortura, da 
morte, da proprla deshonra! 

Nunca em sua vida se encontrára em tão gy 
des emburaços de conseiencin, nunca a sua ra 
vacilára, tanto no ter de julgar do grau de crimi- 
niidide ou de innocencia de qualquer réo. — 

Convencido de que não arrancária no icmão d 
Sol 4 chive dese terrivel em 
cat a sua segé c fegão conduzir d 
mocito, onde lho restava tenta 
esforço para saber a vers 
da ft noite de 15 de janeiro, que 
memorix devia deixar, nós annães do crime. 

Era ultima prova y 

Começou pelos criados de Solis, os quaes fez 
conduzir á sala das torturas. 

Os desgraçallos soltavam queixumes entemece- 


dores, más não havia persuasão que os movesse a 
declararem 0 contrario do que haviam alfirmádo 
ns primeiros depoimentos. 


Appellou-se então para os meios violentos. 

Entraram os ajudantes do carrasco, encarrega- 
dos dos instrumentos da tortura, que immediata- 
Mente oi applicada aos tres servos, com todas as 
formalidades Tégaes dos regulamentos, 

O sangue espirrou dos membros dos míseros 
pacientes que à tortura desconjuntava, e toda 
à despeito da prolongação de tamanha ago! 
Perseveraram todos em jurar que haviam 
Verdade e só à verdade. - 

Estar maneira de arcancar confissões raras vezes 
falhava. Qualquer desgraçado submettido a tratos 
confessava de ordinario tudo que os juizes que- 
riam que elles dissessem para a boa regularisação. 
dos processos sanguinarios de que se serviam em 
mome da terrivel vindicta social. 

Desta Vez, porém, o ministro viu com assom- 

O Quê nem dssim Qusaria achar sequer um tes. 
temunho para cobonestar O procedimento dos jui- 
aos, 


O mysterio continuava a manter-se, o enygma 
preyalécia sob a mesma rima indscifrave. 


o à 


“Tanta firmeza em tres mercenarios parecialhe 
extraordinario, nem havia memoria de um caso. 
assim: 


conduzir 4 enfermaria os tres pacientes é 

res Solis, que eguardava 
proposito na outra sala as ordens do mi- 
afim de que pelas dores de que ia sendo 
testemunha auricular podesse ajuizar as que lhe, 


entrar logo Simões P 
muito di 


grandes ele- 
stros da alçada 
para processar e achar 

Solis, pocém, era animoso « resoluto de mais. 
a que se acubandasse em qualquer situação da 


presentou se com a maior firmeza, de rosto 
mtado é olhar franco, 
Nem a atitude dos algozes, que de pé juta dos 
os da tortura aguardavam O momento 
O seu odioio mister, O fez estremécer 
abado de com 
meter al incomprehensi- 
veis perante o moderno direito das gentes, « nos. 
diversos instrumentos de sunplcio notavam se, em 
diversos pontos, pedaços de carne é manchas de 
sangue di a que haviam sido aplicados 
Solis, à todos estes horrores, pare- 
cia dotinal.os com a firmeza da sua presenç 
com a superioridade do seu espirito. 
O ministro esteve um momento a confrontar 
com à presença da rêo as diversas opiniões que a 
Seu respeito havia formado, produzindo-lhe singu 
 extranheza aquella serenalade de pedra, aquel- 
insensibilidade excepcional, 
Deviam de ser effectivamente assim os grandes 
malvados. A 
Ah! quem sobe, talvez o corregedor tivesse ra: 
Estas considerações, suggeridas por uma 
pressão de momento, ânimaram-m'o Um pot 
Reussimiu toda 0 sua gravidade propria 
meçou oimterrogorio. A 
Solis ratificou quanto havia dito anteriormente. 
ca, Se elle 


co. 


Era precis», portanto, mudar de tac 


fosse verdadeiramente criminoso devia ter prepa- 
do um systema de defeza. 


ra publico. 


ia tel-o sal- 


Ig gos, 
oceasião de terror e luto para todos os vendadei- 
ros catholicos, procurem perdel-o? 


Solis trabiu-se pela primeira vez, 
É o meu uno erime, disse cl. 

uma grossa lagrima, escandecente como a lava 

de um vulcão, deslisou lentamente pelas suas fas 

ces 


io nomeia esses inimigos, 
enunciante, senhor! 
Dizendo isto ergueu a fronte cheio de uma no- 


ou um pouco desorientado, 
cento no crime 


à Sonlerenciae tom os tus campos no PETS 
Entre as Hortas, Manuel de Pini conhecero bons 
Sol Pares etr e rato homivei. 
— Ha tambem quem o e apeiar em Santa 
Clara, e quando. não Fossem Patittes casi 
os ha um bile enviado pelo seus Aa 
m que lhe recommenda segredo do que sed” 
= im bilhete repetia le sotraca 
E depois de um iomeno de Suspenso, pro. 


no erime de que me 
fosse comuni 
e de costumes e 


accusam, Seria um disparate 
ar a eu imo e sto 
virtude recta são bém conhecidas da vs” 
plano de Eacato é roubo de uma egrejo e” UM 

Então à que se refesias 

A um caso jnteiramente fôra da alçada d 
juizes humanos. Não se trata de POE: 
faço, mas de uma questão de cone veto do 


polia primeira parte da historia tão desejada 
Um caso de consciencia 
Que séria?! 

GOD! à tortura é até capaz de fazer falar 08 
O ministro sentiu-se desyairado pelo amorida 


are, 
Bastou. lhe fazer um gesto e Solis achou-se de 


subito seguro pelos algozes de brago nu e vi 
— Conduzam à tortura case” Homem 
sm Mpdazam à tortura ou homem, Var 
Ja emfim conhecer toda a verdade; i Bege 
9 criminoso, manifestar-se 4 justiça Gm toda a sua. 
magestade 
Leite Bestos 


Conti) 


O OCCIDENTE 


dos; Fevoligtos, outros houve inda 
Gê da Maria da Ponte receberam O 
Ebpuismo de sangue, como nam 
saPehama nos. que” entram em fogo 
pela pereira vei, Um deles o mis 
Rotiltado talves, foi Cum (ste 
Banco, 6 amigo à quem meio pela 
primeira vez depois de visconde, Bem 
ar por iso, porque Caí ha 

só um em Portuga pisondes 
AN a, gente à tropeçar mello por 
Coina rdas 6 a pedir lhos perto 
G87ôs “ão distngair do cento. dos 
mortas, que comem, bebem e dor- 

E 1856 já Camilo Case Branco 
andava, ho seu oficio, Se estudava 
idaho livros da que estudou de 
Esiasohava já sério para a sociedade 
To 2a aço como h materia prima 
dis so coitições de romancista e de 
iamtansa: Glmilo Castello Branso 
dove A Maria da F 
tor elo, passo d 
me nove megos (que Lipão de tempo 
ra A vesponsabillnd paterna!) 0% 

a que ee estudava fem segrado, 
(Roo ecproduzir mai tar nas pa 
Rs botlntos dos seus por 

E o que fa 
culo tas 


então Julio Gesar Ma- 
DVO tre OU guitro an- 
fo do que todos nós? O. famosa fo- 
Hg ainda. não, bebia, na 
bem Já folgava, ella Não andava 
has: correias patriotas do Minho é 
o Aleratejo, ta ficari-se em casa a 
Euemitar na maneira de envelhecer, o 
NO io Togrou. conseguir, para po. 
ks asi Sar tomado por'um ro- 
asa de poe copilnsa, co Um 
os rapazes da velha guard. Estavam 
Y órdos, para elle, coitado ! Jul Sar 
Michado ão tinha ninda chegado à 
add dns extravaganias revolucio 
is 

“Guardo para o fim, é na 
pegeisõe qe vã picas à 
figura austera de. Anselmo Braam- 
csmp; o chele reconhecido « acutado 
do potido progressistavo neimeiro qu 
em Portugal o erica it 
raia, 6 quê pertence tambem é ph 
Tang dos Espartanos de 1846-1847, 
que preferia o caldo verde do Por. 
es mins do Alemtejo, dos debiques culia- 
Pi da polida da apita 

“Conheci Anselmo Brasmeam 
das grandes responsabilidades que depois tomou, 
ah irreverência ouso alfirmar aos que só ul 
lima hora o trataram, que o político meditaivo. 
dava, emquanto oi simples homem de letras, 
uma ceia intimas em sun casa, em que o Esp 
tano dos manifestos revolucionários lcilmente se 
transformava. em Athenienie, € tudo corria sem 
novidade até do romper da aurorm 

EE Mara da Ponte? Vito 6 lay om a mes 
ma alegria com que em 1847 levavá as penosas 
Marchas de oito d dez Leguas por dia, cantando à 
parodia da Luisinho 


em rapaz, antes. 


Dra ago agora, 


Nos dias em que o patriotismo se nos azedava 


fogo que a espada vera 
rapa 


A «que todos nós respondiamos em côros 


Afageme, patria te espe, 
Deitar o coração! 


(Cantada LA: Palmeirim. 


Use CAGADOR AFRICANO (Seg 
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RESENHA NOTICIOSA 


Goscenso serena 
aberto um concurso Internacional para O projecto 
de reconstrueção da fachada da catedral d'quelia 
sidade, Esse projesto deverá estar de sccordo com 
o resto do edificio, e para este fim va ser en: 
viado a todas as academias o programa: O rei 
de Ia prot Esta Na e à Cidade de Nil 
Confere d preíbio de qoiopo francos ao pr 
que fôr appcovado, aidm de outros premios nfe- 
ojestos que tiverem menção honrosa 
Rio e marea oreuimênto à obra, O que permite 
do ts toda a Hberdade de imaginação. — À 


E 
pag pe in 
E a 
enc de 
pa 
pardiiea peidos oba see 
Fe porra a fes 
sasdo poe sm io iG 
PR Tn 
Enf a 
a qui 
Easter, Morre Brigas a 
dai o PS a 
dido 6 de Mans Pici e nc 
quo, que gra da ra dá plo 
a e 
Edi so ar, 
a a da 
dE Sor loção 
Nuuisstarica. Na freguezia de Moure, concelho 


de Braga, encongraramse em umas s- 
cavações, grande porção, de moedas 
Somanas Vê bronze, mertidas em um 
pote de barro, Esias moedas, algu- 
Has belas periitamente conservadas, 
manos, Júlio Cesar Nato & Adriano 
Augusto. 

Casamento ve S.A. o Puixcite 
D. Canos. Fo nsignado em Paris, 
dia 14 do Sorrento, a eseriptora am 
nepebl do examento dE STA De 
ips D. Carlos, com à princega Maria 
Alia de Orltans 


——E egg — 


PUBLICAÇÕES 
ESA 


Hervas, O Cantlco dos Canticos, 
versos de Goelho de Carvalho, Typo- 
graphia Eleeviriana, Lisbon, 1886, Um, 
elegante livrinho de cénto é tantas pq- 
ginas, com primorosos versos, e anão 
temos outro adjectivo que melhor lhe. 
quadre, e que melhor exprima as de- 
Readas estrophes que o aúetor bordou. 
nas paginas do seu livro, Peimoroso. 
é precisumente o termo, primoroso na 
forr o, e sem 


da 
ção e 
a 
dedo 


David Cos 
135, Plantas 


uteis dos. 
“one 


de Broteriana, da Soci 

Suecia, Colaborador do [fe 
bariuni, Normale de, Schults, cte. É 

carecer n utilidade d'cste livrinho, porque à todos. 

eressa conhecer as plantas pela sua importancia, 

inaes, quer com. 

do Ulas mis ro» 


damentey o sr. Jogo, de. Mendonça, rita 
Sumpto tom a profciencia e distinção já cont 
e multas Obras suas. 
“A rua da Amarga, por D. Manuel Juan Diana, 
cabeção tive Joaquim Antunes Leito, editor, 
Boro 2º, 3º é 4º volume deste aprecibvel ro. 
maee, que meredou no seu austor o her premisdo. 
Pela Acddcana Hespanola, O sr, Josquim Ants 
des ão tm empre escola com Isis 
Sonia? e lo ereditada Bitiodeca do Gra de 
Eis, tanto ft é verdade que, a maior purte 
dos romances editados, tem fito begundas é tee 
cias edições, O que é extrnordinario em Portu 
ESTE sb sé explica por uma grande popularidade 
o se livros rei alcançado. A Aa da dar 
e pare vos que emrard em o numero do 

Seda de que dr. Leio terá do fazer sucscs. 
sivas edições. 


Reservados todos os direitos de propriedade 
lilteraria o artisti: 


“Toe, Exaemacana = Prsça dos Resturadores, 


